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11..  IInnttrroodduuççããoo  
 
 

Em tese, entre as atribuições do Estado destaca-se harmonizar o desenvolvimento 

econômico com a proteção ambiental. Esse equilíbrio deve considerar uma variedade de 

interesses e objetivos, sejam locais, regionais e/ou  nacionais ou sejam de curto, de médio e/ou de 

longo prazos. Deve refletir, também, uma solução de compromisso entre os interesses dos vários 

segmentos da sociedade. Sinteticamente, no que concerne à mineração a intervenção 

governamental deve ter como objetivo essencial proteger e restaurar a qualidade do meio 

ambiente, assegurando concomitantemente o suprimento de bens minerais a preços considerados 

satisfatórios - à luz de outros objetivos públicos – e atraentes segundo o enfoque e opções do setor 

empresarial. Basicamente, existem dois posicionamentos possíveis: 

 

••  EExx--aannttee  -- prevenção, controle e minimização; e 

••  EExx--  ppoosstt  -- restauração e eliminação dos efeitos. 

 

É consenso que o gerenciamento adequado das questões de natureza ambiental, que 

permeiam, condicionam, restringem e qualificam o processo de desenvolvimento econômico e 

social, quando não lhe subtraem a própria substância e significado, demanda uma abordagem 

integrada, preventiva e proativa - eexx--aannttee - dos desafios, dos impactos e das disfunções esperadas 

e potenciais, dos riscos e incertezas e das soluções e ações mitigadoras.  

 

Ao longo da última década, a dimensão ambiental consolidou-se como uma das vertentes 

de investigação e pesquisa fundamentais da mineração, alçada talvez ao mesmo nível de impor-

tância das disciplinas tradicionais associadas diretamente à indústria. Até certo ponto, o status 

alcançado pelo meio ambiente, enquanto disciplina e área de concentração de estudos e pesqui-

sas, pode ser correlacionado, com o antigo ditado popular: "pprreevveenniirr  éé  mmeellhhoorr  ddoo  qquuee  rreemmeeddiiaarr". 

Ademais, essa visão é legitimada em nível das melhores políticas e práticas tanto para a ação 

pública quanto para o setor privado. Trata-se referência crucial na aproximação das interfaces 

entre a dimensão ambiental e a indústria de mineração, segundo os postulados de um processo de 

desenvolvimento sustentável.  

 

No que concerne à mineração, os desafios relacionados com a problemática do 

fechamento de minas advêm, fundamentalmente, da interação das seguintes forças: 
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  IImmppaaccttooss  ddee  nnaattuurreezzaa  iirrrreevveerrssíívveell;;  
  CCaarráátteerr  ccoonncceeiittuuaallmmeennttee  tteemmppoorráárriioo  ddaa  aattiivviiddaaddee  mmiinneerraall;;  
  RRiiggiiddeezz  llooccaacciioonnaall;;  
  CCoommppeettiiççããoo  ccoomm  oouuttrrooss  uussooss  ppootteenncciiaaiiss;;  
  CCoommppeettiiççããoo  ccoomm  oouuttrrooss  rreeccuurrssooss  nnaattuurraaiiss;;  

xxcclluussiivviiddaaddee  nnoo  uussoo;;    MMaanniiffeessttaaççããoo  ddee  ssiittuuaaççõõeess  eexxttrreemmaass  ddee  mmúúttuuaa  ee
eeiittaammeennttoo;;    OOppççõõeess  rreeaaiiss  ddee  eennccaaddeeaammeennttoo  hhaarrmmôônniiccoo  nnoo  aapprroovv

  IInntteerrffaaccee  eeccoonnôômmiiccaa  ee  ssoocciiaall  ccoomm  aa  ccoommuunniiddaaddee;;  ee    
  VViissããoo  qquuaannttoo  aaoo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ssuusstteennttáávveell;;    

 devolução da 

rea restaurada ou reabilitada. Ao antecipar os impactos e opções disponíveis, o planejamento 

raciona   a inserção oportuna de ações direcionadas à: 

 

  CCuussttoo  ddee  ooppoorrttuunniiddaaddee  aattuuaall  vveerrssuuss  ccuussttoo  ddee  ooppoorrttuunniiddaaddee  iinntteerrtteemmppoorraall..  
 
 

Face à natureza e complexidade desses impactos, está consagrado o reconhecimento de 

que o planejamento integrado e sistêmico é imprescindível para a gestão ambiental ao longo das 

diferentes etapas que compõem o ciclo de vida da mina, desde a exploração até a

á

liza o processo e torna factível

••  PPrreevveennççããoo  &&  PPrrootteeççããoo;;  

••

••  DDeessccoommiissssiioonnaammeennttoo  &&  FFeecchhaammeennttoo;;    

  CCoonnttrroollee  &&  MMoonniittoorraammeennttoo;;  

••

ll  --  de ações e procedimentos que formatariam as melhores práticas para 

proximação e condução da problemática do fechamento da mina passaram a assumir uma 

dimens

LL1, em 03/08/77, que passou a regulamentar a mineração de 

arvão e a restauração e recuperação das áreas mineradas nas terras públicas e privadas 

introduziu d

 

  RReemmeeddiiaaççããoo  &&  RReessttaauurraaççããoo;; 
 

na ccoonncceeppççããoo  iinniicciiaall  ddoo  pprroojjeettoo, garantindo maior  eficiência, ao minimizar os custos e 

investimentos, e maior eficácia na consecução dos objetivos públicos e privados almejados. Nesse 

particular, na matriz multidisciplinar dos aspectos que referenciam as interfaces entre a indústria de 

mineração e o meio ambiente, oo  aarrccaabboouuççoo  lleeggaall  ee  ooss  pprroottooccoollooss  --  ttééccnniiccoo,,  eeccoonnôômmiiccoo,,  

ffiinnaanncceeiirroo  ee  ssoocciiaa
a

ão crucial.  

 

Ao longo dos últimos anos, face às inúmeras disfunções ocorridas e à gravidade dos 

impactos, observou-se uma crescente evolução do arcabouço legal  e regulatório. Os aspectos que 

formatam a problemática do fechamento da mina passaram a ser compulsoriamente internalizados 

no estudo de viabilidade do projeto de abertura da mina. Nos Estados Unidos, por exemplo, a edi-

ção do SSuurrffaaccee  MMiinniinngg  LLaaww  --  SSMM
c

uas grandes medidas: 
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••  

nômico. Nesse sentido, oferecem uma referência básica que deve ser 

respeitada pelas empresas mineradoras de carvão durante as fases de lavra e de 

 

••  

ii

 áridas do oeste é de 10 anos. A SML oferece alguma flexibilidade para 

à saúde pública, 
egurança e bem-estar - ascendeu a US$ 1,5 bilhão. O custo total dos trabalhos remanescentes 

ara áreas classificadas segundo o mesmo critério alcançava US$ 2,7 bilhões.  

 

22..  

dústria, esses eventos degradaram a imagem do setor 

criando

PPaaddrrõõeess  ddee  PPeerrffoorrmmaannccee  -- estabelecidos com o intuito de garantir que a mineração 

de carvão seja conduzida segundo critérios e procedimentos que ofereçam proteção ao 

meio ambiente e ao público, assim como garantam a restauração da área impactada 

para uso eco

restauração. 

GGaarraannttiiaass  ddee  PPeerrffoorrmmaannccee  -- antes que a permissão seja concedida a empresa de 

mineração tem que oferecer ggaarraannttiiaa  ppeeccuunniiáárriiaa de que terá condições de cumprir os 

padrões de performance acordados no que concerne à recuperação da área afetada 

inclusive na eventualidade de sua insovência. SSuuaa  eexxpprreessssããoo  mmoonneettáárriiaa  éé  aa  

eesstt mmaattiivvaa  ddoo  ccuussttoo  ddee  rreessttaauurraaççããoo  ddaa  áárreeaa  aaffeettaaddaa. OO  pprroocceessssoo  ddee  lliibbeerraaççããoo  ddooss  

rreeccuurrssooss  eessttáá  aassssoocciiaaddoo  aaoo  ccuummpprriimmeennttoo  ddaass  vváárriiaass  eettaappaass  pprreevviissttaass  nnoo  pprroojjeettoo  

ddee  rreeccuuppeerraaççããoo.. Sua liberação integral está condicionada ao cumprimento dos 

parâmetros, métricas, indicadores e critérios de performance ambiental estabelecidos 

previamente e subjacentes ao licenciamento do projeto. Em se tratando de 

revegetação, por exemplo, no caso das regiões leste e do meio-oeste o prazo é de 5 

anos, nas áreas

liberação parcial  concomitantemente ao cumprimento e aprovação das etapas pré-

estabelecidas.  

 
Segundo estimativas do Office of Surface Mining2 o custo total dos trabalhos de restaura-

ção, ao longo do período 1977/1997, das áreas de mineração (carvão e outros minerais) abando-

nadas e que foram enquadradas nos níveis de prioridade 1 e 2 - proteção 
s
p

 
 

FFeecchhaammeennttoo  ddee  MMiinnaa  
 
 

Nos últimos anos, uma série de acidentes abalaram a crença quanto à factibilidade da ade-

rência da mineração aos princípios do desenvolvimento sustentável. A maioria desses acidentes 

envolveu, fundamentalmente, a manifestação de dois impactos ambientais: rroommppiimmeennttoo  ddee  

bbaarrrraaggeennss  ddee  rreejjeeiittoo  ee  oo  ffeennôômmeennoo  ddeennoommiinnaaddoo  ddrreennaaggeemm  ddee  rroocchhaass  áácciiddaass.  A despeito dos 

inegáveis avanços apresentados pela in

 resistências quanto à aceitabilidade de algumas rotas tecnológicas, especialmente as de 

concentração com base em cianetação.  
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A natureza e a intensidade dos impactos ambientais emanados pela mineração fazem com 

que os atributos, as pré-condições e os vetores relacionados à estabilidade física (dimensão 

geotécnica) e à estabilidade química (dimensão geoquímica)  possam gerar custos sociais e 

privados que se estendem no longo prazo, após o término das operações. Esses efeitos colaterais 

podem acarretar impactos severos sobre o meio ambiente e relacionados à saúde e à segurança 

de regiões, assim como de natureza sócio-econômica. É necessário, portanto, que a matriz de 

impactos esperados do projeto, especialmente durante as fases de desenvolvimento, de operação 

e após a exaustão da mina seja antecipada e avaliada. AAssssiimm  sseennddoo,,  aass  aaççõõeess  nneecceessssáárriiaass  ppaarraa  

oo  ppllaannoo  ddee  ffeecchhaammeennttoo  ee  ddee  rreeaabbiilliittaaççããoo  ddaa  áárreeaa  aaffeettaaddaa  ddeevveemm  sseerr  pprreevviissttaass,,  oorrççaaddaass  ee
 

  

tteeggrraaddaass  àà  aavvaalliiaaççããoo  ddoo  iimmppaaccttoo  aammbbiieennttaall  ee  aaoo  eessttuuddoo  ddee  vviiaabbiilliiddaaddee,,  qquuaannddoo  ssããoo  

ccoonnffrroonn

t

anto à importância e à  segurança oferecida pelo plano de 

chamento frente a possíveis demandas futuras, permanece subjacente o temor quanto ao 

impacto

novas tecnologias, novos projetos, demandas da comunidade, mu-

danças de preços relativos, arcabouço legal e tributário  etc. A seguir estão descriminadas algumas 

das sua  principais rubricas7. 

 

 

iinn

ttaaddaass  aass  ppoossssíívveeiiss  rroottaass  ccoonncceeiittuuaaiiss  ddee  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ee  aa  vviiaabbiilliiddaaddee  ddoo  pprroojjeettoo. 

 

SSoobb  aa  óóttiiccaa  ddoo  iinntteerreessssee  ppúúbblliiccoo,,  oo  ppllaannoo  ddee  ffeecchhaammeenntoo  ddee  mmiinnaa  pprrooccuurraa  aanntteecciippaarr  ee  

ccoonnssoolliiddaarr  ooss  ccuussttooss  ssoocciiaaiiss  eessppeerraaddooss  aaoo  lloonnggoo  ddoo  cciicclloo  ddee  vviiddaa  ddaa  mmiinnaa  ee  nnããoo  aapprroopprriiaaddooss  

ppeelloo  mmeerrccaaddoo  ee  iinntteerrnnaalliizzáá--llooss  nnoo  pprroocceessssoo  ddeecciissóórriioo  ddaa  eemmpprreessaa  ddee  mmiinneerraaççããoo. Seu 

balizamento é delineado pelas opções e alternativas técnicas, econômicas e sociais de 

aproveitamento potencialmente exequíveis, o arcabouço legal do regime em questão, com 

destaque para o plano de gestão ambiental e os compromissos formalizados durante o processo 

de licenciamento ambiental e de consultas junto à comunidade. SSoobb  oo  eennffooqquuee  rreessttrriittoo  ddaa  

eemmpprreessaa, apesar do reconhecimento qu

fe

 sobre a viabilidade do projeto.  

 

A orçamentação do plano de fechamento deve refletir os custos efetivos esperados para 

garantir a consecução do plano. Por sua vez, servirá de referência para a fixação das garantias 

pecuniárias que proverão os recursos necessários à sua efetiva implementação em caso de 

insolvência da empresa. É fundamental que o orçamento do plano de fechamento seja realizado da 

forma mais criteriosa possível e em tempo de ser incluído no estudo de viabilidade, sob pena de 

comprometer a avaliação do projeto. OO  oorrççaammeennttoo  ddeevvee  ccoonntteemmppllaarr  ooss  ggaassttooss  ddee  rreeaabbiilliittaaççããoo  

pprrooggrreessssiivvaa,,  ddee  ddeessccoommiissssiioonnaammeennttoo,,  ddee  ffeecchhaammeennttoo  ffiinnaall,,  aassssiimm  ccoommoo  ooss  ggaassttooss  rreellaattiivvooss  

aaoo  mmoonniittoorraammeennttoo  ee  ààss  aattiivviiddaaddeess  ddee  ggeerreenncciiaammeennttoo  aattiivvoo  ee  ppaassssiivvoo  ((ssee  ffoorr  oo  ccaassoo))  ddaa  áárreeaa  

nnoo  ppeerrííooddoo  ppóóss--ffeecchhaammeennttoo. Essa estimativa deve ser revista periodicamente de forma a refletir 

as esperadas mudanças - exógenas e endógenas - à operação e de caráter estrutural, tais como: 

alterações no plano de lavra, 

s
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OOrrççaammeennttaaççããoo  ddoo  PPllaannoo  ddee  FFeecchhaammeennttoo  
AAllgguummaass  RRuubbrriiccaass  

  
  DDeessccoommiissssiioonnaammeennttoo  
  TTrraabbaallhhooss  ddee  DDeemmoolliiççããoo  
  RReemmooççããoo  ddaa  IInnffrraa--eessttrruuttuurraa  
  RReeccuuppeerraaççããoo  ddee  AAttiivvooss  
  RReeccoommppoossiiççããoo  ddee  PPaaiissaaggeemm  
  FFeecchhaammeennttoo  ddee  aabbeerrttuurraass  ee  aacceessssooss  ssuubbtteerrrrâânneeooss  
  TTrraabbaallhhooss  ddee  RReemmeeddiiaaççããoo  
  TTrraabbaallhhooss  ddee  RReessttaauurraaççããoo  
  AAttiivviiddaaddeess  ddee  MMaannuutteennççããoo  ee  MMoonniittoorraammeennttoo  
  GGaassttooss  ddee  AAddmmiinniissttrraaççããoo  ee  GGeerreenncciiaammeennttoo  
  CCuussttooss  ddee  TTrreeiinnaammeennttoo  ee  RReeaallooccaaççããoo    
  CCuussttooss  ddee  DDiissffuunnççõõeess  SSoocciiaaiiss  
  IImmpprreevviissttooss  

    
 
 

33..  GGaarraannttiiaass  FFiinnaanncceeiirraass  
 
 

Ao longo das últimas décadas, observou-se uma crescente conscientização quanto à 

gravidade, aos riscos e à magnitude dos custos associados ao passivo ambiental legado por 

gerações passadas.  NNoo  qquuee  ddiizz  rreessppeeiittoo  àà  iinnddúússttrriiaa  ddee  mmiinneerraaççããoo,,  aa  ddeemmaannddaa  ppoorr  ggaarraannttiiaass  

ffiinnaanncceeiirraass  nnoo  ccoonntteexxttoo  ddoo  ppllaannoo  ddee  ffeecchhaammeennttoo  ddaa  mmiinnaa  eessttáá  aassssoocciiaaddaa  àà  nneecceessssiiddaaddee  ddee  

mmiinniimmiizzaarr  oo  rriissccoo  ddee  qquuee  aaoo  ffiinnaall  ddaa  vviiddaa  úúttiill  ddaa  mmiinnaa,,  aa  eemmpprreessaa  nnããoo  tteennhhaa  iinntteerreessssee  oouu  

ccaappaacciiddaaddee  ffiinnaanncceeiirraa  ppaarraa  ccuusstteeaarr  oo  ppllaannoo  ddee  ffeecchhaammeennttoo.  

 

SSoobb  aa  hhiippóótteessee  ddee  iinnssoollvvêênncciiaa,,  oo  ppaassssiivvoo  aammbbiieennttaall  aaccaabbaa  nneecceessssaarriiaammeennttee  

aassssuummiiddoo  ppeellaa  ssoocciieeddaaddee podendo se manifestar sob a forma de: degradação da qualidade 

ambiental, ameaças à segurança e à saúde,  comprometimento parcial ou integral das alternativas 

potenciais de aproveitamento subsequente e dos custos necessários para equacionamento ou 

minimização dos efeitos gerados. No contexto extremo da dicotomia - iimmppaaccttoo  iirrrreevveerrssíívveell  vveerrssuuss  

uussooss  aalltteerrnnaattiivvooss -  manifesta-se o custo de oportunidade pela não captura do fluxo líquido de 

benefícios passível de geração pelo melhor uso alternativo pós-fechamento. Um dos casos mais 

representativos diz respeito à mina ZZoorrttmmaann--LLaanndduusskkyy que foi abandonada pela empresa 

Pegasus em 1998. Em virtude do processo de falência da empresa foram transferidos para a 

sociedade custos associados à um passivo ambiental estimado à época em UUSS$$  9900  mmiillhhõõeess.  
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  O orçamento do plano de fechamento representa o referencial crítico para a fixação do 

montante da garantia financeira. OO  ppllaannoo  ddee  ffeecchhaammeennttoo  ccoonnffiigguurraa  oo  eessttáággiioo  ddeerrrraaddeeiirroo  ddee  

ccoonnssoolliiddaaççããoo  ee  iinntteerrnnaalliizzaaççããoo  ddee  ccuussttooss  ee  ddee  aattrriibbuuiiççããoo  ddee  rreessppoonnssaabbiilliiddaaddeess,,  sseennddoo  aa  

ggaarraannttiiaa  ffiinnaanncceeiirraa  oo  eelloo  mmaatteerriiaallmmeennttee  ttaannggíívveell  ddeessssee  pprroocceessssoo,,  rreeqquueerriiddoo  aa  pprriioorrii  ee,,  

ppoorrttaannttoo,,  iinnuummee  ààss  cciirrccuunnssttâânncciiaass  ee  ààss  ccoonnvveenniiêênncciiaass  ffuuttuurraass,,  ààss  ssuubbjjeettiivviiddaaddeess  ee  ààss  

eevveennttuuaaiiss  iiddiioossssiinnccrraassiiaass  ddee  oorrddeemm  lleeggaall  ee  ppoollííttiiccaa..  Está implícito que se a empresa de 

mineração não oferecer a garantia material que afiançará sua capacidade de cumprir os 

compromissos expressos no plano de fechamento, então a mina não deverá ser aberta, pelo 

menos por essa empresa. Nesse sentido, é no provimento de fundos adequados que garantam os 

custos de prevenção, de proteção e de restauração da degradação imposta ao meio ambiente no 

final da vida útil da mina que encerra a questão fundamental.  

 

A tílulo ilustrativo, o acordo de meio ambiente do pprroojjeettoo  ddee  ddiiaammaanntteess  ddee  DDiiaavviikk,,  nnoo  

CCaannaaddáá,,  eessttiippuullaa  aa  pprroovviissããoo  ddee  uummaa  ggaarraannttiiaa  ffiinnaanncceeiirraa  mmááxxiimmaa  ddee  aapprrooxxiimmaaddaammeennttee  $$CC118800  

mmiillhhõõeess,,  ppeerrmmiittiinnddoo  aa  oobbtteennççaaoo  ddee  ccrrééddiittooss  ccoomm  bbaassee  nnaa  rreessttaauurraaççããoo  pprrooggrreessssiivvaa. Nesse 

montante, estão incluídos os custos de fechamento durante a vida útil da mina e sua progressiva 

restauração, assim como requerimentos adicionais demandados pelo governo na eventualidade de 

seu prematuro fechamento. AA  ggaarraannttiiaa  ffiinnaanncceeiirraa  eessttaabbeelleecciiddaa  ppaarraa  oo  pprroojjeettoo  eeqquuiivvaalleeuu  aa  

cceerrccaa  ddee  1144%%  ddooss  iinnvveessttiimmeennttooss  ffiixxooss  ttoottaaiiss55..    

 

Existem vários instrumentos e opções disponíveis para a integralização da garantia 

financeira3; 4; 8 tais como:  

 

  

  

DDeeppóóssiittooss  eemm  BBaannccooss  --  normalmente restrito aos pequenos empreendimentos e/ou 

projetos de curta duração. Mais utilizado em regimes que permitem que as garantias sejam 

constituídas progressivamente em paralelo à operação. Usualmente expressos segundo os 

conceitos ad valorem (sobre o faturamento) ou valor específico (por unidade produzida). 

Face à liquidez imediata encerra o menor nível de risco para a sociedade;  

 

BBôônnuuss  ddee  PPeerrffoorrmmaannccee  --  é a forma mais comum. Normalmente emitido por empresa de 

seguro mediante a cobrança de um prêmio que varia entre 1% a 3,5%, a depender da 

classificação do risco da empresa beneficiária e da natureza do projeto. Garante a 

cobertura das eventuais demandas até um determinado limite prefixado; 
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CCaarrttaa  ddee  CCrrééddiittoo  --  oferecida por um banco como garantia do pagamento à agência 

regulatória dos trabalhos de restauração, segundo as condições estabelecidas no caso de 

inadimplência. De um modo geral, restrita às empresas com solidez financeira e 

encerrando um custo mais baixo; 

 

FFuunnddooss  ddee  IInnvveessttiimmeennttoo  EEssppeeccííffiiccooss  --  a empresa deposita os recursos necessários no 

fundo tendo como beneficário a agência governamental. Ao término dos trabalhos de 

restauração a garantia é liberada. Alternativa interessante para as empresas na medida em 

que podem auferir os rendimentos. Grande aceitação na África do Sul,  mas pouco 

utilizado nos Estados Unidos. De um modo geral, as contribuições para o fundo são 

dedutíveis do imposto de renda; 

 

PPrroopprriieeddaaddeess  &&  AAttiivvooss  --  a empresa oferece ativos (inclusive propriedades) como garantia, 

os quais ficam hipotecados em nome da agência governamental até o término dos 

trabalhos de restauração e liberação da garantia. Alternativa que pode ser interessante 

para as empresas em cenários de valorização da propriedade. Pouco utilizado nos Estados 

Unidos; 

 

CCeerrttiiffiiccaaddooss  ddee  DDeeppóóssiittoo  ––  semelhante ao depósito em bancos;; 
 

CCoonnttaass  ddee  PPoouuppaannççaa  --  semelhante ao depósito em bancos;; 
 

BBôônnuuss  ddoo  GGoovveerrnnoo  ––  aceito em alguns estados americanos. São considerados 

equivalentes aos depósitos em bancos, certificados de depósito e contas de poupança e 

podem ser oferecidos em garantia. No contexto de garantias de longo prazo, pode ser 

vantajoso quando o rendimento do bônus é real; e 

 

GGaarraannttiiaass  ddee  TTeerrcceeiirrooss  ––  pouco utilizada. Difícil aceitação face aos riscos que encerra. No 

caso de empresa do mesmo grupo, a questão do risco sistêmico dentro do grupo tem de 

ser considerada. Não resolve o problema da insolvência. 

 

No que diz respeito à iinntteeggrraalliizzaaççããoo  ddaass  ggaarraannttiiaass  ffiinnaanncceeiirraass, de um modo geral são 
utilizados dois enfoques: 
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• 

• 

• 

  PPaaggaammeennttoo  ÚÚnniiccoo  --  segundo essa abordagem, o aporte de recursos é requerido no 

processo de licenciamento do projeto e está vinculado às informações que constam da 

avaliação do impacto ambiental  e do plano de reabilitação e de fechamento da mina. 

Reveste-se de um depósito único em montante suficiente para fazer frente à todos os 

gastos previstos no plano de fechamento, segundo o orçamento da época. Entre suas 

características merecem destaque: 

Reavaliação periódica por conta da inflação e/ou alterações de conceito operacional; 

Menor risco para a sociedade, na medida em que a garantia não está associada à 

formação de um fundo vinculado à operação do projeto, assim como no caso de 

falência ou término não planejado das operações; 

Para a empresa, representa um obstáculo importante.  

 

  

• 

• 

• 

  

  

  PPaaggaammeennttoo  PPaarrcceellaaddoo  --  a garantia é integralizada progressivamente, em paralelo à 

implantação e à operação do projeto. Certamente é melhor para a empresa, por demandar 

menores recursos nas etapas iniciais e vincular a constituição do fundo ao projeto. Por 

outro lado, oferece maior flexibilidade no caso de alterações no projeto original. Todavia, 

encerra maior risco para a sociedade.  

 

PPeerrííooddoo  ddee  RReevviissããoo  ––  quanto à validade da garantia é revista em períodos de 3 a 5 anos, 

ou quando determinada necessária. Seus objetivos são: 

avaliar o grau de aderência do plano de mineração e restauração com as atividades 

efetivamente executadas ou em execução; 

Consideração de novos fatos, variáveis e informações; 

Reexame dos gastos previstos para os trabalhos remanescentes de restauração. 

   

IInnaaddiimmppllêênncciiaa  --  existem vários aspectos que podem caracterizar essa situação. De um 

modo geral, o critério básico está associado a um período específico. Esgotado todo o 

processo previsto de notificações a agência assume as atividades de restauração e de 

fechamento e executar as garantias. 

 

No concerne ao processo de lliibbeerraaççããoo  ddaass  ggaarraannttiiaass  ffiinnaanncceeiirraass, deve-se ressaltar: 
 

CCrriittéérriioo  --  uma componente crítica do processo decisório público está associada à 

liberação e ao desbloqueio das garantias. Conceitualmente esse status é alcançado após o 

cumprimento de um determinado padrão de performance. No caso do carvão2, um dos 

referenciais técnicos mais utilizados é o sucesso dos trabalhos de revegetação, sendo o 

processo monitorado e parametrizado durante períodos de 2 a 10 anos, após a fase de 

semeadura, e comparado em termos de diversidade, densidade, produtividade e cobertura 

 9



com o padrão vigente em áreas adjacentes não afetadas. Outros referenciais são a 

estabilidade de áreas inclinadas e medidas do grau de erosão. 

 

  

  

LLiibbeerraaççããoo  aaoo  FFiinnaall  ––  a liberação das garantias está condicionada à que todos os trabalhos 

de restauração previstos tenham sido cumpridos, assim como as demais condições 

exigidas. Os recursos são mantidos integralmente bloqueados e somente após esse 

estágio ser alcançado são liberados.  

  

LLiibbeerraaççããoo  eemm  EEttaappaass  --  as garantias são liberadas em sintonia com a execução das 

diferentes atividades  que integram o plano de fechamento. Neste contexto, a liberação 

parcial dos recursos ocorre em percentuais vinculados ao cumprimento de certas metas 

previamente definidas. Esse expediente é muito utilizado em complexos mineiros, com 

várias frentes de lavra ou unidades mineiras independentes. De um modo geral, algum 

percentual é mantido como reserva até que haja segurança de que os objetivos do projeto 

de restauração foram plenamente alcançados. Um exemplo típico seria a confirmação de 

que a revegetação da área foi bem sucedida. 

  
  
  
  
GGlloossssáárriioo  
  
  
 

  ÁÁrreeaa  AAbbaannddoonnaaddaa  -- área de mineração onde o processo de fechamento não foi realizado. 
Caso tenha sido realizado é julgado incompleto ou insatisfatório. Não estão vigorando 
direitos minerários. 

 
  ÁÁrreeaa  IInnaattiivvaa  --  área com produção paralisada, temporária ou definitivamente, mas  direitos 

minerários em vigor.   
 

  DDeessccoommiissssiioonnaammeennttoo  -- esse processo tem início na vizinhança do momento da 
paralisação da produção e termina com a remoção e/ou adequação da infra-estrutura, 
obras civis etc. Seria o período de transição entre a paralisação das atividades e o 
fechamento da mina.  

 
  FFeecchhaammeennttoo  -- processo que acompanha o ciclo de vida da mina e encerra as atividades 

de descomissionamento e restauração. A liberação da área seria dependente da 
aprovação dos trabalhos realizados e do nível de gerenciamento passivo que tenha sido 
implementado versus a necessidade de monitoramento remanescente. 

 
  PPóóss--FFeecchhaammeennttoo  -- termo susceptível de muita discordância. Seria o estágio após o qual 

não são necessários trabalhos de monitoramento e de gestão passiva. 
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  RReeaabbiilliittaaççããoo  oouu  RReessttaauurraaççããoo  --  processo de transformação da área afetada para um 
status caracterizado por estabilidade - geotécnica e geoquímica -, capacidade produtiva e 
auto-sustentável. 

 
  RReemmeeddiiaaççããoo  -- conceito similar ao de restauração, mas de escopo e amplitude restrita e 

pontual. 
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